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A evolução diagenética das rochas sedimentares clásticas e carbonáticas 
normalmente apresenta diferenças nos tipos, intensidade e distribuição dos 
processos, em função principalmente da diferente reatividade dos constituintes 
primários clásticos e carbonáticos com os fluidos diagenéticos meteóricos e marinhos. 
Depósitos do Albiano da Bacia do Espírito Santo foram examinados com o objetivo de 
se reconhecer as diferenças na diagênese das rochas siliciclásticas, carbonáticas e 
híbridas que compõe aquela sucessão. Devido às limitações impostas pela pandemia, 
o estudo foi executado sobre um extenso conjunto de descrições petrográficas e 
fotomicrografias de lâminas delgadas de 5 poços testemunhados na área terrestre da 
Bacia. Os arenitos siliciclásticos tem composição primária rica em grãos de feldspatos, 
e geralmente mostram preservação da porosidade primária intergranular devida à 
limitada cimentação por dolomita, calcita, K-feldspato e caulinita, e geração de 
porosidade secundária pelo fraturamento de grãos, e pela dissolução de feldspatos e 
de cimento carbonático. Os arenitos muito finos e siltitos são, entretanto, muito ricos 
em grãos de biotita, e apresentam intensa compactação. As rochas carbonáticas 
correspondem a calcarenitos e calcirruditos compostos principalmente por oncolitos, 
além de intraclastos microbiais, oolitos, pelóides e bioclastos de algas vermelhas, 
bivalves e equinóides. Sua porosidade primária foi intensamente reduzida pela 
compactação química e pela cimentação por calcita. Arenitos híbridos, constituídos 
por misturas entre 1/3 e 2/3 de grãos siliciclásticos e carbonáticos, mostram maior 
redução da porosidade nas rochas com maior teor de grãos carbonáticos, através da 
compactação química e da cimentação por calcita. A compreensão dos tipos e 
distribuição dos processos diagenéticos é muito importante para a construção de 
modelos para a exploração e produção dos reservatórios de petróleo. 
 


